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Batuque*

o fj

H avia ,  e há, v á r ia s  c lasses  de batuques e danças .

1 — O incuaio— C o ro s  e danças  dos mUngunos, nas g ra n ­
des so len idades , que só era  can tado  na grande  festa  anual dos  
in vasores  vátuàs.

Abatiam centenas de bois nesta festa e fazit rh im as cerimó­
nias macabras. l£m um curral de gado, que para o vátuas era a 
Sala das grandes recepções, dqs grandes acontecimentos políticos 
e grandes pleitos, metiam umas dezenas de raparigas e rapazes 
de seis a oito anos de idade, vendavam os olhos a dois velh is  
de sexo diferente e a rapariga e o rapaz, que estes apanhassem 
eram sacrificados e os seus corações, com o coração de um boi 
branco, eram coz.inhados e comidos pelo chefe da tríbu c seus 
ministros, em cerimónia rigorosa, para lhes dar coragem de ver­
dadeiros guerreiros, e só depois desta cerimónia macabra era 
cantado o hino dos vátuas— o incuaio — e iniciado o grande ba­
tuque, começado por prodromos de guerra.

Na Xulu lándia  — em U nduli — no M ussurize , cm C h a im ite ,  
em M anjacaze  e M an g u an h an a, onde se faziam êsses batuques  
anuais , e ra m  sem p re  e r ig o ro sam en te  p ra t ica d as  estas  c e r i ­
m ónias.

E, caso  curioso , os pais das  c r ianças  o fe rec ia m  à porfia os  
seus fi lhos para  êste sacrif íc io !

Esta festa e ra  a m ais  e stro n do sa  de todos os ser tões .  O s  5oo  
ou mais bois o ferecidos  pelo ch e fe ,  para  esta  festa , e ra m  m ortos  
à azagaia  e à m achad ad a , e sq u a rte ja d o s  e d iv id ida a carne  pelo  
povo, sem  in te rvenção  dos ch e fes ;  e ra  uma ra p in a g em ! De forma  
que dos cem  mil p retos ou mais, que ass is tiam  à g ran d e  festa ,  
oitenta por cento nem c h eg a va m  a v e r  a ca rne  -dos bois m ortos!  
M as ficavam  todos sa tis fe itos!

2 .0 — Alutini —  G ra n d e  festa e d anças  dos mungunos onde se 
p ra ticavam  v á r ia s  cer im ón ias  com a m orte  de um boi.

3.° — Mutimba — D ança das g ra n d es  festas  dos casam entos  
mungunos.

4 .0— Chingomana —  G ra n d e  batuque dos tongas. Neste b a ­
tuque há sem pre  concifrso de dan ças  das v á r ia s  raças  que a êle
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assistem . O  régulo  ou chefe dá  Um prém io ao hom em  ou m ulher  
que m elh o r dança. A ba tiam  muitos bois nesta  festa.

5 ."— Galadga -  liigoma -  Timbila —  G ra n d e  batuque dos ba-  
chopis , constitu ído por- tam bores  (ingomas) e g ra n d es  b atarias  
de m a rim bas  (timbilas). K  a festa de m a io r  estrondo  que os ba- 
chopis de In h a rr im e , Z a v a la  e M anjacaze, t inham  e têm. Estas  
festas  são anunciadas com um m ês de antecedência  e depois das  
colhe itas .  Juntam -se  nestas  festas  muitos m i lh a re s  de indígenas  
vindos de toda a parte .

6 .6 —  Masséssa — Dança de ra p a r ig a s  tongas e bachopis. S ó  
as rap ar ig as  podem dan çar .  A s  v e lh a s ,  os ve lhos  e os rapazes,  
são  s im ples esp ec tad o res  nesta  dança.

7 .°— Chinveca — Dança de rapazes  tongas e bachopis . G ra n d e  
quantidade de ra p azes ,  bem enfe itados, nus da c in tura  para  cinta  
e com muitos guizos nas pernas , no te r re i ro  da povoação  em  
vo lta  de um m a s tro  à la ia de m a stro  de S .  Jo ã o ,  d ançam  c u rv a ­
dos em passos cadenciados, em file iras , a t rás  uns dos outros, to ­
cando um a gaita de caniço  e batendo  com os pés ao m esm o  
tem po no chão , fazem  um baru lho  ensurdecedor .  Em  tem po de  
luar assim  se d ivertem  noites in te iras !
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Médicos-curandeiros c gayaistas

Existem  duas q ua lidades  de m édicos : H á os médicos consi­
d erad o s  iiliangas, que noutro  capitu lo  já  foi levem ente  desc r ita  a 
sua função de médico  e c iru rg iã o ,  acum ulando  com a função de  
a d v in h a d o r — i n t r u jã o — . H á os nhangas — gagaistas —  a d iv i­
nhadores.

Estes d esco b rem  os fe iticeiros  e fab ricam  o muàve-mond\o, 
para  a d escoberta  dos crim inosos . S e  os outros são  in tru jões,  
estes  são  m a is !

O  nhaiigii-gagaista fab rica  uma b eb errag em  de e rv a s  e ra ízes  
venenosas a que cham a muáve ou mond\o.

Q uando  dois indivíduos, hom eps ou m u lh e res ,  são  acusados  
de um c r im e , o  que está  inocente pede ao chefe p ara  que seja  
ap licada o cer im ó n ia  do niond^o; o outro  aceita p ara  se não d e ­
nunciar. O  chefe av isa  0 nhanga para  em certo je  d e te rm in ad o  dia
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